
Seminário: Debate sobre o Sistema 
Nacional de Transplantes no Brasil



Considerações sobre a patologia renal

o Hoje há 122 mil paciente em hemodiálise;

o Crescimento de 10% ao ano;

o Ausência de política de prevenção eficaz, observando que 
trata-se da 2ª patologia mais onerosa ao Erário;



Transplantes

o O Sistema Nacional de Transplante no Brasil necessita de uma
política homogênea nos Estados, apesar de termos o melhor
Sistema do Mundo em financiamento público;

oExemplificando: SC e PR se destacam com taxas maiores que
outros Países, AP, TO, RR tem resultado igual a ZERO;

o Pacientes ativos em lista de espera RIM: Total 20.595;



oFatores importantes para o êxito: Legislação, investimentos, compromisso nos
Estados e Campanhas em prol da cultura de Doação de Órgãos, bem como
divulgação dos números que favorecem a redução da negativa familiar no
momento da abordagem pelas CIHDOTT (43%);



Outras considerações...

o Prioridade nos exames pré-transplante;

o Fiscalização de encaminhamento de pacientes em
tratamento substitutivo para transplante, conforme
orientação da RDC nº 154;

o Após longa fila de espera, de sofrimento nas sessões de
Hemodiálise, dos longos deslocamentos até os centros de
Diálise ainda precisam viver a angústia da ausência de
medicamentos;



Outras considerações...
oLuta dos pacientes na judicialização nos Estados para garantia de
medicamentos de uso contínuo como Tacrolimos e Micofenolato;

o O órgão responsável pelo Sistema Nacional de Transplantes precisa
de um diálogo direto com o Setor de Compras e Licitações de
medicamentos para não comprometimento dos transplantes;

o Considerando o gesto altruísta das famílias enlutadas e o empenho
por parte dos profissionais de saúde, o investimento do próprio
Governo, continuamos pecando pelo básico (medicamento
genérios) ausentes que comprometem todo linear do Sistema;





Obrigado!
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